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O  Carnaval do Rio de Janeiro  é  uma 
celebração que percorre o ano todo e 
destaca-se pela diversidade, democracia 
e animação, sendo reconhecido como 
a maior festa do mundo. Acontece ao 
longo do ano, incluindo o pré-carnaval, 
e envolve desfiles de escolas de samba, 
blocos de rua e festas que transformam 
a cidade em um espetáculo vibrante.

A festividade abraça a diversidade 
cultural, promovendo inclusão e 
respeito, e sua atmosfera festiva  
transcende  barreiras sociais, unindo 
pessoas em uma experiência única e 
inesquecível. 

O Carnaval carioca é uma expressão 
autêntica da identidade brasileira, 
refletindo valores de alegria e celebração 
ao longo de todo o ano.
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TRADIÇÕES DO CARNAVAL
O Carnaval carioca, enraizado em tradições seculares, emerge como uma 
celebração extraordinária que captura a essência vibrante e diversificada 
do Rio de Janeiro. Além de preservar com maestria a identidade cultural 
da cidade, essa festividade desempenha um papel crucial na dinâmica 
econômica local. Ao proporcionar oportunidades de emprego e impulsionar 
setores como turismo e artesanato, o Carnaval não apenas enriquece a 
vida dos cariocas, mas também consolida o Rio como um destino turístico 
globalmente reconhecido. Neste evento, a paixão, criatividade e tradição 
convergem de maneira única, transformando o Carnaval carioca em uma 
celebração inesquecível que transcende fronteiras e ressoa como uma 
expressão autêntica da cultura brasileira. 

Confira algumas das mais famosas tradições carnavalescas cariocas:

 
DESFILES DE ESCOLAS DE SAMBA
Os  desfiles das escolas de samba no Carnaval do Rio são uma exuberante 
exibição de criatividade, música e dança, celebrando a rica tradição cultural 
da cidade. Esses desfiles grandiosos não apenas destacam o talento artístico 
das comunidades, mas também unem pessoas de todas as origens em uma 
festa inesquecível, encapsulando o espírito vibrante e a paixão que tornam 
o Carnaval carioca mundialmente famoso. É uma experiência que reflete 
a alma do Rio de Janeiro e encanta espectadores de todo o mundo. Eles 
acontecem tanto na Intendente Magalhães quanto no Sambódromo.

O Sambódromo é um local 
projetado por Oscar Niemeyer 
para os desfiles das escolas de 
samba durante o Carnaval.  
Por lá, as escolas do Grupo 
Especial e Série Ouro competem 
e são avaliadas por seus 
carros alegóricos, fantasias, 
performances e enredos.
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BAILES DE MÁSCARAS NO CARNAVAL CARIOCA
O Baile de Máscaras, integrante essencial do Carnaval Carioca com raízes 
nos tempos coloniais, destaca-se pela adição de um toque glamouroso 
à efervescência  festiva do Rio de Janeiro. Sua intrínseca relação com o 
Carnaval ressalta a celebração da liberdade criativa, diversidade cultural e 
expressão artística. Um dos mais famosos é o Baile do Copa, realizado no 
icônico hotel Copacabana Palace, onde celebridades se reúnem, elevando 
a noite com muito glamour. 

BLOCOS
O Carnaval do Rio de Janeiro é uma manifestação cultural única, reconhecida 
mundialmente pela sua exuberância e diversidade. Dentro desse contexto 
festivo, destacam-se os blocos de rua, blocos de embalo e blocos de enredo, 
cada um desempenhando um papel crucial na celebração.

Os blocos de rua são a essência do Carnaval Carioca.  São grupos espontâneos 
de foliões que se reúnem para desfilar pelas ruas, promovendo alegria e 
interação entre os participantes. Sua importância reside na democratização 
da festa, permitindo que pessoas de todas as idades e classes sociais 
vivenciem a magia carnavalesca.

Os blocos de embalo, por sua vez, são caracterizados por uma estrutura 
mais organizada, muitas vezes com uma bateria mais robusta e ensaios 
regulares. Eles proporcionam uma experiência mais musical e coreografada, 
transformando as ruas em verdadeiras pistas de dança a céu aberto.
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Já os blocos de enredo são ligados às escolas de samba, sendo parte 
integrante dos desfiles na Marquês de Sapucaí. Cada bloco de enredo tem 
um tema específico, contando uma história por meio de fantasias, carros 
alegóricos e samba-enredo, contribuindo para a grandiosidade e criatividade 
do espetáculo.

É importante ressaltar que o Carnaval no Rio de Janeiro não se limita aos dias 
oficiais da festa. O pré-carnaval ganha força nas semanas que antecedem 
a data oficial, com diversos blocos já animando as ruas da cidade. Essa 
extensão do Carnaval ao longo do ano destaca a magnitude e a permanência 
dessa tradição na cultura carioca, consolidando o Rio como um destino 
imperdível para os amantes da folia e da diversidade cultural.
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CONCURSO BANDAS CORETOS
Apesar de o Concurso de Bandas de Coreto ser uma tradição mais comum 
em cidades do interior do Brasil, ele tem raízes profundas na essência do 
Carnaval do Rio de Janeiro. Este concurso, que reúne músicos locais tocando 
em coretos públicos, reflete a autenticidade e a paixão pela música que são 
características marcantes do Carnaval carioca. 

AVENIDA CHILE 
Esse é o famoso endereço dos tradicionais blocos de enredo e embalo no 
centro do Rio. Lá desfilam blocos consagrados do carnaval popular da 
cidade como Cacique de Ramos, Bafo da Onça, Embaixadores da Folia, 
blocos afro e outros.
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CONCURSO FOLIÃO ORIGINAL
Tradicional concurso do Carnaval Carioca que elege o folião fantasiado mais 
animado, criativo e com um grande espírito carnavalesco. Ele é dividido em 
categorias Infanto-Juvenil, Adulto e Grupo de Fantasias.

BAILES DE CARNAVAL & BATE-BOLA
Os Bailes de Carnaval do Rio de Janeiro são eventos animados e cheios 
de energia que celebram a alegria e a diversidade cultural. Durante essa 
festividade, as ruas ganham vida com música pulsante, danças vibrantes e 
uma explosão de cores. Os bailes, realizados em diversos locais, dentre eles 
o famoso Baile da Cinelândia, no Centro, proporcionam um ambiente festivo 
onde as pessoas podem se reunir para celebrar a tradição do Carnaval 
carioca. 

Além dos tradicionais Bailes de Carnaval, uma prática que destaca a rica 
cultura da festa no Rio de Janeiro é a tradição dos Bate-bolas. 

Os Bate-bolas são grupos de foliões que se vestem com fantasias coloridas e  
palhaços  e   de  diversas  formas  de   protestos.  Esses  grupos  percorrem as 
ruas, dançando, tocando instrumentos musicais e interagindo com o público. 
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TERREIRÃO DO SAMBA
O Terreirão do Samba, no coração do Rio de Janeiro, é o epicentro 
da autenticidade e paixão pelo samba. Este espaço icônico congrega 
amantes da música e da cultura brasileira em um ambiente animado, 
onde a batida do samba ecoa. É o lugar perfeito para experimentar a 
verdadeira essência do Carnaval Carioca, com apresentações ao vivo, 
dança contagiante e uma atmosfera que celebra a rica tradição do samba. 
O Terreirão do Samba é mais do que um local, é uma celebração constante 
da alma carioca e da herança musical do Brasil. Por lá, passaram ícones 
da música como Diogo Nogueira, Alcione, Zeca Pagodinho e muitos outros. 
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A corte do Carnaval Carioca representa a essência e a tradição da festa 
mais emblemática do Rio de Janeiro.

A Corte Real do Carnaval Carioca é uma tradição que remonta aos primórdios 
da festividade na cidade do Rio de Janeiro. Composta por uma rainha, um 
rei Momo e suas princesas, a corte é selecionada anualmente por meio 
de concursos de beleza e simpatia. Sua função é representar a alegria e a 
cultura carnavalesca, participando de eventos, desfiles e cerimônias durante 
toda a temporada de festas carnavalescas.Durante a semana do Carnaval, 
o Prefeito do Rio de Janeiro entrega em mãos a chave da cidade ao Rei 
Momo para comandar a cidade neste período. 

A Corte do Carnaval 2024 foi eleita por meio da disputa mais acirrada da 
História da Riotur. O resultado teve como base o somatório das notas de 10 
jurados, (de 1 a 5), e com o adicional de 3 pontos para o mais votado pelo júri 
popular. Mais de 200 mil pessoas ajudaram a escolher através da votação 
no portal de notícias G1, um recorde para as disputas.

Conheça a Corte Real do Carnaval 2024:

CORTE REAL

CIDADE 
CARNAVAL



Rei Momo: Caio Cesar Dutra   
      @kaiomackenzie_

O Rei Momo tem uma simples 
missão: fazer o povo contente nos 
dias de folia. Essa missão, conforme 
citou o saudoso João Nogueira, vai 
ficar a cargo de Caio Cesar Dutra. 
Conhecido no universo do samba 
como Kaio Mackenzie, ele vai ser 
um dos representantes do nosso 
carnaval em 2024. Comerciante, 
ele também é passista Show da 
Estação Primeira de Mangueira. 

Ele leva o carnaval em suas veias desde os cinco anos de idade, quando 
foi levado pelas tias na São Clemente. Dois anos depois, ele foi o primeiro 
passista mirim. Ele também teve exitosas passagens no Acadêmicos do 
Engenho da Rainha (2014 a 2020), Unidos de Bangu (2018), Renascer de 
Jacarepaguá (2019) e desde de 2023 está a frente da ala de passistas da 
Caprichosos de Pilares.

Rainha: Gabriella Mendes  
      @gaby.mendes020

Nutricionista de formação e 
passista da Mocidade, a trajetória 
de Gabriella Mendes, de 20 anos, 
começou ainda na infância na 
Estrela-Guia de Padre Miguel. 
No concurso, ela superou mais 
de 100 candidatas ao longo de 
cinco etapas e foi eleita Rainha. 
“Estou muito feliz, muito emocionada 
por estar representando a nossa 
grande festa. Foi uma grande 
emoção estar nesse concurso, que 

me fez evoluir durante esse um mês de competição, me fez crescer, me fez ver os 
meus erros e querer acertar. Teve muito sacrifício, mas graças a Deus consegui, e 
agora, sou a Rainha do Carnaval”, compartilhou a nova Rainha em entrevista ao  
@sitecarnavalesco.
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      @acarolpadilha

Esteticista e estudante de psicologia, 
Ana Carolina Padilha tem 33 anos 
e é mãe do Matheus. Sua jornada 
carnavalesca sempre esteve ligada 
à Unidos de Bangu, onde começou 
como passista, participou de outros 
segmentos, até ser escolhida como 
musa da comunidade.

“Com muito amor e respeito ao carnaval 
que estou disposta a fazer uma entrega 
completa a corte e a minha coroa.” 
declarou a segunda princesa.

 

1° Princesa: Bruna dos Santos   
      @eubruneca_

A primeira princesa é Bruna dos 
Santos. Conhecida também pelo 
apelido carinhoso de Bruneca, 
ela iniciou a trajetória na folia em 
2015, na Mangueira do Amanhã. 
Posteriormente, ela chegou ao 
posto de primeira princesa da 
agremiação mirim, até fazer a 
estreia na ala de passistas da 
escola mãe, a Mangueira, em 
2023. Agora, como a mais nova 
integrante da Corte do Carnaval, 

a jovem fez questão de enaltecer a representatividade dessa composição 
da realeza momesca para o ano que vem, na qual todos os membros são 
oriundos de comunidades de escolas de samba. “Estou em êxtase ainda. Muito 
feliz, extremamente grata, honrada em estar na Corte, independente de ser segunda 
Princesa, primeira Princesa ou Rainha (…) Que possamos levar muita alegria, muita 
verdade e também o que a gente tem de melhor para dar, que é o nosso samba no 
pé”, afirmou a princesa ao @sitecarnavalesco.

2° Princesa:  Ana Carolina de Souza                        
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CARNAVAL DE RUA
Os  blocos de rua do Carnaval do Rio de Janeiro são a essência da festa 
carioca nas ruas. Representam a celebração da diversidade, dos ritmos do 
carnaval e da alegria que permeiam pela cidade. Os blocos unem pessoas de 
todas as origens e idades.  Além disso, eles libertam as tradições e promovem 
a economia local, fomentando o turismo e revigorando a identidade carioca. 
O Carnaval de rua do Rio de Janeiro é expressão cultural que se renova a 
cada ano, preservando o espírito festivo da cidade maravilhosa.

Alguns dos blocos de rua mais relevantes do Carnaval do Rio de Janeiro 
incluem:

CORDÃO DO BOLA PRETA
Um dos blocos mais tradicionais e 
antigos da Cidade Maravilhosa, o 
Cordão do Bola Preta atrai multidões 
de foliões todos os anos. É conhecido 
por sua música tradicional de 
Carnaval e roupas características.

FOGO E PAIXÃO
O famoso bloco Fogo e Paixão se destaca 
por seu repertório de clássicos do estilo 
musical conhecido como “música brega”, 
figurinos exuberantes e pura animação, 
que atrai multidões pelas ruas do Rio.

SIMPATIA É QUASE AMOR
Realizado no bairro de Ipanema, este 
bloco é conhecido por seu espírito 
descontraído e suas músicas alegres. 
É um dos blocos mais populares 
entre os moradores locais e turistas 
de todo o canto.
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BANDA DE IPANEMA
Outro bloco tradicional do bairro 
de Ipanema, a Banda de Ipanema 
é famosa por sua atmosfera 
descontraída e suas marchinhas de 
Carnaval.

MONOBLOCO

CÉU NA TERRA

O Monobloco é um dos blocos mais 
modernos e ecléticos do Rio de 
Janeiro. Ele mistura diferentes estilos 
musicais, como samba, funk e pop, 
atraindo um público diversificado.

Esse bloco é famoso por suas 
influências artísticas e culturais. Ele 
celebra a diversidade musical do 
Carnaval Carioca, com destaque 
para ritmos tradicionais como 
marchinhas e sambas.

BOITATÁ
O Bloco Boitatá é conhecido por 
suas representações artísticas e 
temáticas variadas a cada ano, 
promovendo uma atmosfera alegre 
e criativa, atraindo foliões de todas 
as idades.
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CARMELITAS
O Bloco das Carmelitas é famoso por 
sua irreverência e tradição histórica. 
Fazendo uma divertida sátira à 
lenda de freiras que teriam fugido 
de um convento para participar do 
Carnaval Carioca.

FILHOS DE GANDHI

SUVACO DO CRISTO

Esse  bloco  é conhecido por sua 
ligação com a cultura afro-brasileira. 
Seus participantes vestem trajes 
brancos e celebram a herança 
africana.

Este bloco recebe seu nome por 
desfilar próximo ao Cristo Redentor, 
um dos ícones mais famosos do 
Rio. É conhecido por seu espírito 
descontraído e sua mistura de ritmos. 

ORQUESTRA VOADORA
Esse bloco é um desfile de músicos 
e artistas que apresentam uma 
variedade de gêneros musicais. A 
Orquestra Voadora é uma festa 
visual e sonora.
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O Sambódromo da Marquês de Sapucaí, oficialmente denominado Passarela 
Professor Darcy Ribeiro, é uma das maiores representações do carnaval e 
da cultura carioca. Esse nome presta homenagem ao antropólogo, escritor 
e então vice-governador do Estado do Rio de Janeiro na época.

Antes de ser popularmente conhecido como “sambódromo”, o local foi 
chamado por outros nomes como “Avenida dos Desfiles” e “Passarela do 
Samba”. A expressão “sambódromo” foi difundida por Darcy Ribeiro e resulta 
da combinação da palavra “samba” com o sufixo grego “dromo”, que significa 
“corrida” ou “local para correr”. 

Antes da sua construção, os desfiles das escolas de samba aconteciam nas 
próprias ruas do Centro do Rio de Janeiro, como a Avenida Presidente Vargas 
e a Avenida Rio Branco. O projeto do Sambódromo, elaborado por Oscar 
Niemeyer, renomado arquiteto brasileiro e um dos ícones do modernismo, 
revolucionou o Carnaval Carioca ao criar um palco permanente para esses 
desfiles e teve sua inauguração em 1984, após ser construído em um prazo 
de 120 dias, um marco na história.

Localizado na Avenida Marquês de Sapucaí, no coração da cidade do Rio de 
Janeiro, o Sambódromo foi designado como Patrimônio Material do Estado 
do Rio de Janeiro em 2022. Além de ser o palco principal dos desfiles das 
escolas de samba durante o Carnaval, o Sambódromo foi concebido para 
receber uma variedade de expressões culturais da cidade, como shows, 
eventos esportivos, cerimônias religiosas, entre outros.

A HISTÓRIA DO SAMBÓDROMO
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O Grupo Especial do Carnaval é o ápice da celebração carnavalesca, onde 
as escolas de samba renomadas competem em um espetáculo deslumbrante 
de cultura e criatividade.

O Grupo Especial do Carnaval da Cidade Maravilhosa reúne as escolas com 
melhor colocação dos últimos anos. Com regulamentação e organização 
feita pela LIESA (Liga Independente das Escolas de Samba do Rio de Janeiro), 
as escolas se preparam o ano inteiro para o dia de seu desfile.

As escolas do Grupo Especial, competem com enredos criativos, fantasias 
luxuosas e carros alegóricos enfeitados que são elaborados no Sambódromo. 
A disputa pelo título de campeã do Grupo é um dos pontos altos do 
Carnaval carioca, sendo avaliada por jurados e transmitida para milhões de 
espectadores. Funciona da seguinte maneira: a vencedora do ano anterior 
da Série Ouro abre os desfiles no dia do Grupo Especial no domingo de 
Carnaval, com tempo máximo de 75 minutos e mínimo 65 minutos para 
desfilar. O primeiro dia do Grupo Especial acontece no domingo de Carnaval 
e o segundo dia, na segunda-feira de Carnaval.

O GRUPO ESPECIAL

G.R.E.S. BEIJA-FLOR DE NILÓPOLIS

G.R.E.S. ACADEMICOS GRANDE RIO

A Beija-Flor de Nilópolis é uma das escolas de 
samba carioca mais icônicas, foi fundada em 1948, e 
é conhecida por seus desfiles inovadores e enredos 
engajados. Com suas cores azul e branco, a escola 
conquistou diversos títulos do Carnaval carioca, 
sendo a terceira escola a ter mais títulos do Carnaval 
carioca. Além disso, a Beija-Flor promove a cultura 
brasileira e aborda questões sociais nos desfiles, 
contribuindo para a preservação da tradição e 
consciência cultural.

A campeã do Carnaval de 2022, a G.R.E.S 
Acadêmicos do Grande Rio é uma escola de samba 
do município de Duque de Caxias. Foi fundada 
em 1988, com as cores vermelha, branca e verde. 
Com suas cores vívidas e enredos marcantes, 
a agremiação conquistou corações com seus 
desfiles repletos de energia e criatividade. Teve 
sua primeira vitória no Carnaval de 2022, a Grande 
Rio promete fazer um espetáculo maior ainda.
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G.R.E.S. IMPERATRIZ LEOPOLDINENSE

G.R.E.S. MOCIDADE INDEPENDENTE 
DE PADRE MIGUEL

G.R.E.S. ESTAÇÃO PRIMEIRA DE MANGUEIRA

G.R.E.S. PARAÍSO DO TUIUTI

Fundada em 1959, é uma referência no Carnaval 
carioca. Atual campeã do Grupo Especial, é dona 
de outros 8 títulos. Suas cores verde e branco são 
símbolos de uma história de enredos inovadores. 
Com desfiles marcantes, a escola celebra a 
riqueza da cultura brasileira. Ao longo dos anos, a 
Imperatriz Leopoldinense conquistou admiradores 
com suas alegorias majestosas e apresentações 
emocionantes, consolidando seu lugar como uma 
das grandes forças do samba no Rio de Janeiro.

Fundada em 1955, a G.R.E.S. Mocidade 
Independente de Padre Miguel é uma joia do 
Carnaval carioca. Suas cores verde e branca 
brilham enquanto a escola desfila enredos 
memoráveis, está situada no bairro de Padre 
Miguel. Com um samba contagiante, a 
Mocidade Independente emociona, exibindo 
a grandiosidade de suas alegorias e a energia 
de suas coreografias. Já foi 6 vezes campeã do 
Carnaval da cidade maravilhosa.

Uma das escolas de samba mais tradicionais 
do Rio. Com as cores verde e rosa iluminando a 
passarela desde 1928, representando uma história 
de paixão e resistência. Com enredos marcantes 
que homenageiam a cultura afro-brasileira e 
temas sociais, a Mangueira emociona multidões. 
Já recebeu o título 20 vezes, estando em segundo 
lugar como a escola que mais ganhou títulos no 
Carnaval carioca.

Fundada em 1952, suas cores azul e amarelo brilham 
como símbolo de tradição.  Suas alegorias criativas 
e apresentações cheias de energia capturam a 
atenção do público e promovem reflexão. A escola 
teve origem no bairro de São Cristóvão, no Morro 
do Tuiuti.A Paraíso do Tuiuti é uma voz poderosa 
que ecoa a rica cultura do samba e a busca por 
justiça e igualdade.
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G.R.E.S. PORTELA

G.R.E.S. ACADÊMICOS DO SALGUEIRO

G.R.E.S. UNIDOS DO PORTO DA PEDRA

G.R.E.S. UNIDOS DA TIJUCA

Fundada em 1923, é uma lenda no Carnaval do Rio 
de Janeiro. É a escola de samba com maior número 
de títulos, são 22 no total. Suas cores azul e branco 
representam uma história de tradição e inovação. 
Seus desfiles imponentes e emocionantes mostram 
a grandiosidade das alegorias e a paixão pelas 
apresentações. A Portela é uma chama eterna 
no cenário do samba, mantendo viva a alma do 
Carnaval carioca e emocionando gerações com 
sua herança e compromisso.

Renomada escola de samba do Rio de Janeiro, 
foi fundada em 1953. Com suas cores vermelho 
e branco, a agremiação é famosa por desfiles 
marcantes que celebram a cultura afro-brasileira 
e enredos sociais. A Acadêmicos do Salgueiro já foi 
campeã 9 vezes no Carnaval.  Hoje a sua sede é no 
bairro de Andaraí.

Campeã da Série Ouro de 2022, a G.R.E.S 
Unidos do Porto da Pedra, com sede no 
município de São Gonçalo, Rio de Janeiro, é 
uma agremiação reconhecida pelo seu vibrante 
enredo e energia contagiante.  Fundada em 
1978, a escola rapidamente conquistou seu 
espaço no Carnaval carioca, destacando-se 
por suas apresentações criativas e envolventes.

Com uma trajetória incrível desde sua fundação em 
1931 e suas cores alegres, azul e amarelo, a escola 
tem como base os diversos morros da Tijuca e onde 
a sede foi  por muitos anos o Morro do Borel. Com 
vitórias marcantes e performances cativantes, a 
Unidos da Tijuca brilha no Sambódromo.
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G.R.E.S. UNIDOS DE VILA ISABEL

G.R.E.S. UNIDOS DO VIRADOURO

estabelecida em 1946, é uma joia do Carnaval 
carioca. Em sua bandeira tem o brasão com a coroa 
da Princesa Isabel junto com as cores azul e branco. 
Com enredos envolventes que abrangem cultura 
e tradições, a Vila Isabel desfila com esplendor. 
Já foi campeã três vezes no Grupo Especial. A 
Unidos de Vila Isabel é uma das escolas de samba 
mais tradicionais e vem a cada ano inovando na 
passarela!

estabelecida em 1946. Suas cores vibrantes, 
vermelho e branco, refletem a paixão e o espírito 
inovador da escola. Tem sede na cidade de Niterói, 
todavia sempre participou do Carnaval do Rio de 
Janeiro. Foi 2 vezes campeã e sempre traz a união 
do tradicional com a modernidade do samba.
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A Série Ouro do Carnaval Carioca refere-se a um dos grupos de escolas de 
samba que desfilam no Sambódromo da Marquês de São Vicente, no Rio de 
Janeiro. Estas agremiações competem durante o Carnaval em categorias 
como harmonia, alegorias e evolução, apresentando enredos temáticos, 
carros alegóricos e performances coreografadas. A competição culmina na 
consagração da escola com a pontuação mais alta como campeã do grupo, 
conferindo prestígio e reconhecimento à vencedora, ascendendo assim para 
o Grupo Especial. O Sambódromo serve como palco para esse espetáculo 
grandioso e tradicional que celebra a cultura e a criatividade das escolas 
de samba.

SÉRIE OURO

G.R.E.S. ACADÊMICOS DE NITERÓI

G.R.E.S. ACADÊMICOS DE VIGÁRIO GERAL

A  mais recente integrante da Série Ouro,  emergiu 
em 2022 através da cessão de direitos da 
Acadêmicos do Sossego, estreando na Marquês de 
Sapucaí em 2023. Com as cores azul e branca, a 
agremiação trouxe o enredo “O Carnaval da Vitória”, 
relembrando a festividade do antigo carnaval da 
“cidade sorriso” e conquistou a 5ª colocação.

Sob a presidência de Hugo Junior, a escola prepara-
se para o Carnaval de 2024 com o enredo “Catopês 
- Um céu de Fitas”, idealizado pelo carnavalesco 
Tiago Martins, explorando os festejos das festas de 
agosto em Montes Claros, Minas Gerais. 

Fundada em 13 de março de 1991 na cidade do Rio 
de Janeiro, tem suas raízes no bloco Carinhoso. 
Após transitar do bloco para uma escola de samba, 
alcançou o título de campeã com um enredo 
dedicado ao centenário de Copacabana. A ascensão 
gradual levou a escola ao Sambódromo em 1996, 
onde desfilou no Grupo B até 1999, deixando sua 
marca na história do carnaval carioca.
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G.R.E.S. ARRANCO DO ENGENHO DE DENTRO

G.R.E.S. ESTÁCIO DE SÁ

G.R.E.S. EM CIMA DA HORA

Tradicional agremiação carioca com sede no bairro 
do Engenho de Dentro desde 1948. Nos anos 50, 
surgiu a ideia de formar um bloco carnavalesco no 
subúrbio, liderada pelos irmãos Oscar e Beto, este 
último falecido. O Arranco, conhecido pela tradição 
de “bloco de sujos”, arrastava multidões, tornando-
se uma promissora Sociedade Carnavalesca. 
Em 21 de março de 1973, o bloco se transformou 
oficialmente em Escola de Samba.

originária do Morro de São Carlos e fundada em 27 
de fevereiro de 1955 como Unidos de São Carlos, 
tem suas raízes no berço do samba, o bairro do 
Estácio. Reconhecida pelo IPHAN como a pioneira 
entre as escolas de samba do Brasil, pela ligação 
com a Deixa Falar, primeira agremiação a adotar o 
título de “Escola de Samba”. Além de ser a primeira 
a receber o título de campeã do Grupo Especial em 
1992, a Estácio de Sá conquistou o campeonato da 
segunda divisão carioca por sete vezes.

Fundado em 1959 no bairro do Catumbi, no Rio 
de Janeiro, o Grêmio Recreativo Escola de Samba 
Em Cima da Hora é conhecido pela vibração de 
sua bateria e desfiles memoráveis. Com suas cores 
marcantes - vermelho, verde e branco - a escola 
conquistou seu espaço no Carnaval carioca, 
desfilando no Grupo Especial e encantando com 
enredos que homenageiam desde personalidades 
a temas sociais relevantes, deixando uma marca 
expressiva na cultura carnavalesca.
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G.R.E.S. IMPÉRIO SERRANO

G.R.E.S. SÃO CLEMENTE

A verde e branco de Madureira nasceu em 1947, 
após uma dissidência entre os integrantes da 
escola Prazer da Serrinha, e desde então mantém 
a tradição que lhe é característica, especialmente 
pela estrutura democrática, implantada desde 
sua fundação. É muito respeitada também pelos 
compositores que lançou, como Arlindo Cruz e 
Beto sem Braço, e por inovar ao ter Dona Yvone 
Lara como primeira mulher a fazer parte da ala de 
compositores de uma escola de samba.

No início da década de 1950, jovens entusiastas 
do futebol do bairro de Botafogo formaram o São 
Clemente Futebol Clube, usando as cores azul e 
branca em homenagem à rua onde se encontravam. 
Durante suas frequentes excursões, em uma viagem 
a Bananal, o grupo improvisou uma batucada 
animada em frente à Vila Gauí, utilizando barricas 
vazias de uvas encontradas em uma quitanda. Essa 
empolgante experiência levou Ivo da Rocha Gomes 
a criar o “Bloco de Sujos”, que passou a desfilar no 
Carnaval de Botafogo, mantendo as cores originais. 
Ao longo dos anos, o bloco cresceu a partir desse 
momento espontâneo, tornando-se uma tradição 
no Carnaval do bairro e preservando a essência 
animada e improvisada de sua origem.

G.R.E.S.E. IMPÉRIO DA TIJUCA

Estabelecido em 8 de dezembro de 1940 no Morro 
da Formiga, situado na região da Tijuca, zona norte 
do Rio de Janeiro, destaca-se por seu compromisso 
educativo com a comunidade e a sociedade, sendo 
a única escola a carregar o termo “Educativa” em 
seu nome. Pioneira ao adotar o título “Império”, o 
Império da Tijuca ostenta em sua bandeira uma 
coroa, símbolo de nobreza, além de ramos de fumo 
e café, representando as riquezas do Brasil e do 
Morro da Formiga naquela época.
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G.R.E.S. UNIDOS DA PONTE

G.R.E.S. INOCENTES DE BELFORD ROXO

G.R.E.S. UNIDOS DE BANGU

Fundada em 3 de novembro de 1952 pelas famílias 
Macário e Oliveira. Entre 1954 e 1956, desfilou em 
São João de Meriti, conquistando o título de campeã 
nos desfiles desses anos. Em 1957, por iniciativa de 
Carmelita Brasil, pioneira como primeira mulher 
a dirigir uma escola de samba, a agremiação 
formalizou seus estatutos ao filiar-se à AESCRJ. A 
partir de 1959, passou a desfilar no Rio de Janeiro, 
mantendo Carmelita como autora dos enredos e 
sambas-de-enredo até 1964.

Criada em 11 de julho de 1993, a Grêmio Recreativo 
Escola de Samba Inocentes de Belford Roxo sucedeu 
a Unidos da Matriz. Estreando em 1994 com o 
enredo “Alô alô Carnaval, taí Carmen Miranda”, essa 
agremiação Vermelha, Azul e Branca se destaca por 
seu significativo impacto social na cidade. Com 95% 
de suas fantasias confeccionadas por moradores da 
comunidade, capacitados em cursos de adereços, 
costura, chapelaria e pintura oferecidos pela escola, 
a Inocentes promove inclusão. Seus projetos sociais 
englobam aulas de percussão, preparando jovens 
e adultos para uma carreira musical, além de aulas 
de samba, fomentando a paixão pelo ritmo.

A mais antiga escola de samba da Zona Oeste, a 
Unidos de Bangu foi fundada em 15 de novembro 
de 1937 por operários da Fábrica Bangu e tem 
suas raízes no Grupo Carnavalesco Flor de Lira de 
1903. Originada do time de futebol Botafoguinho, 
sediado na casa de Aristóteles Montenegro e Souza, 
a escola transformou-se de bloco carnavalesco 
em 1957, filiando-se à Associação das Escolas de 
Samba com o apoio de Guilherme da Silveira Filho, 
patrono da agremiação.

G.R.E.S. SERENO DE CAMPO GRANDE

Retornando  à  Marquês de Sapucaí após conquistar 
o título da Série Prata na Nova Intendente Magalhães 
em 2023. A  Azul e Branco da Zona Oeste concentra 
esforços na reformulação e fortalecimento de sua 
equipe para um grandioso desfile no próximo ano. 
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G.R.E.S. UNIÃO DE MARICÁ

G.R.E.S. UNIÃO DO PARQUE ACARI

Desde sua criação em 2015, a União de Maricá vem 
encantando o Carnaval carioca, elevando as cores e 
tradições da cidade ao patamar mais alto da festa, 
sendo um símbolo vivo de orgulho e celebração 
para todos os maringaenses.

No coração do Complexo do Acari, uma estrela 
brilhante do samba emergiu em 2018, irradiando 
cores vibrantes e uma energia contagiosa. O Grêmio 
Recreativo Escola de Samba União do Parque Acari, 
carinhosamente chamado de Parque Acari, cativou 
os admiradores do samba desde o seu surgimento 
em 25 de abril de 2018. Ao unir as agremiações 
Favo de Acari e Corações Unidos do Amarelinho, 
o Parque Acari trouxe uma nova era de paixão e 
inventividade para o Carnaval Carioca.

G.R.E.S. UNIÃO DA ILHA DO GOVERNADOR

Fundada em 1953 por um grupo de moradores 
da Ilha do Governador e com cores vibrantes e 
enredos marcantes, a escola destacou-se por sua 
energia contagiante e desfiles inovadores. Ao longo 
dos anos, conquistou títulos e reconhecimento no 
Carnaval carioca, trazendo enredos criativos e 
sempre mantendo a tradição de animação e alegria. 
A Ilha do Governador se tornou conhecida por 
suas apresentações memoráveis, que misturavam 
criatividade, musicalidade e a essência do samba.

G.R.E.S. UNIDOS DE PADRE MIGUEL
fruto da Vila Vintém, é uma escola de samba com 
raízes profundas e um legado vibrante no carnaval 
carioca. Originada no bloco da rua “D” em 1954, 
oficializou-se na ASESRJ em 1957, graças a Genésio 
da Cruz Nunes. Desde então, desempenha um papel 
crucial no Carnaval do Rio, refletindo a essência e 
a paixão da comunidade de Padre Miguel.
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SAMBAS ENREDO
Atualmente, os sambas-enredo são elementos fundamentais dos desfiles 
do Carnaval,  pois, como mencionado, eles puxam a festa e traduzem 
musicalmente a temática abordada pelas Escolas de Samba. Eles passam 
pela avaliação dos jurados, responsáveis por analisar a qualidade dos desfiles 
durante o Carnaval. 

Sua escolha é feita previamente, por um processo de seleção interno que 
ocorre por um sistema de avaliação de propostas, assim que o tema do desfile 
é escolhido. Algumas escolas contratam um compositor para compô-lo. 

Para   o   ano   de  2024,  28 agremiações  (16 da Série  Ouro  e  12  do   Grupo  
Especial)   vão   desfilar  suas  histórias  encantadoras  no Sambódromo  da  
Marquês   de  Sapucaí.  

UNIÃO DO PARQUE ACARI • A Escola de Samba do complexo de 
Acari estreia no Sambódromo da Marquês de Sapucaí. O enredo escolhido 
para a estreia é uma homenagem aos 50 anos do lendário Bloco Ilê Aiyê, 
considerado o primeiro bloco afro do Brasil, enredo desenvolvido pelo 
carnavalesco André Tabuquine.

IMPÉRIO DA TIJUCA •  Fundada em 1940, no Morro da Formiga, ela 
foi a primeira a usar em seu nome o termo “Império”, razão pela qual tem 
uma coroa, símbolo da nobreza, em sua bandeira, bem como ramos de fumo 
e café que traduziam as riquezas do Brasil na época. Sua melhor posição 
foi um quarto lugar, conquistada em seu desfile de estreia, em 1946.  Para 
o próximo ano, vai homenagear a pernambucana Lia de Itamaracá nos 
desfiles do Carnaval 2024. As letras unem fatos da história da “rainha da 
ciranda”, e ressaltando os aspectos poéticos e místicos de sua obra  

ACADÊMICOS DE VIGÁRIO GERAL • Fundada em 1991, ela 
é originária do bloco Carinhoso. Desfilou como escola de samba, sendo 
campeã do desfile de avaliação com o enredo que versava sobre o centenário 
de Copacabana. Para o Sambódromo, ela levará o enredo “Sons e ritmos da 
capital da encantaria”, desenvolvido pelo trio de carnavalescos Alexandre 
Costa, Marcus do Val e Lino Sales. O enredo contará sobre as tradicionais 
festas da cidade do Maranhão e seus ritmos contagiantes.

INOCENTES DE BELFORD ROXO • A agremiação da Baixada 
Fluminense foi fundada em 1993, no bairro Parque São Vicente. Ela sucedeu 
Unidos da Matriz e desfilou desde a sua fundação no carnaval carioca. A 
única vez que esteve no Grupo Especial foi no ano de 2013. Para o Carnaval 
de 2024, a Escola de Samba belforroxense escolheu o enredo: “Debret pintou, 
camelô gritou: ‘compre 2 leve 3!’ Tudo para agradar o freguês”. O novo tema 
será desenvolvido pelos carnavalescos Cristiano Bara e Marco Falleiros, 
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eles vão exaltar a arte desses heróis anônimos que ajudam, através da sua 
arte de vender, a impulsionar a economia do Brasil com muito bom humor, 
alegria e simpatia. 

ESTÁCIO DE SÁ • Fundada em 1955, ela tem como cores o vermelho 
e o branco. Foi campeã do grupo especial do carnaval carioca em 1992, 
com o enredo “Paulicéia desvairada – 70 anos de Modernismo”. Para este 
ano, a Escola do Morro de São Carlos aposta no enredo “Chão de Devoção: 
Orgulho Ancestral”, do carnavalesco Marcus Paulo.

UNIÃO DE MARICÁ • Criada em 2016, a agremiação estreia na Série 
Ouro após ser vice-campeã na Série Prata, em 2023. Para este carnaval, 
através do enredo “O esperançar do Poeta” a vermelho-ouro e branco vai 
homenagear os compositores que retratam a vida do povo negro através 
do samba e da esperança, em especial, o compositor Guaracy Sant’Anna, 
mais conhecido como Guará.

ACADÊMICOS DE NITERÓI •  O CNPJ da escola Acadêmicos de 
Niterói foi aberto oficialmente em 2018, tendo identificação distinta da 
Acadêmicos do Sossego. Em 2022, foi anunciado que a Sossego cedeu 
os direitos de desfile para a Acadêmicos, passando a estrear no carnaval 
carioca na Série Ouro. Para o Carnaval de 2024, a escola voará em um céu 
de fitas, será a liberdade em corpo de pipa e levará estandartes em nome 
da fé, exaltando a cultura popular da Festa de Catopês, de Montes Claros, 
Minas Gerais. A aposta é do enredo autoral “Catopês – Um céu de fitas”, 
desenvolvido pelo carnavalesco Tiago Martins. 

UNIDOS DA PONTE • A Escola de Samba foi fundada no ano de 
1952, em São João do Meriti. Durante sua história, já teve suas atividades 
tanto em São Mateus, quanto no Centro de Meriti, bem como no bairro 
da Pavuna, na Zona Norte do Rio. A agremiação já participou do Grupo 
Especial algumas vezes, mas disputou os grupos menores durante quase 
duas décadas. Seguindo a sua tradição de enredos afros, a escola vai levar 
para a Marquês de Sapucaí, na Série Ouro, o enredo “Tendendém – O axé 
do epô pupá”, que contará a saga do dendê desde a sua origem mítica 
em terras africanas, chegando no Brasil através da diáspora. O tema será 
desenvolvido pelo carnavalesco Renato Esteves.

SERENO DE CAMPO GRANDE • A Escola de Samba da Zona Oeste 
foi fundada em 1996, por um grupo de boêmios que estavam reunidos no 
Bar e Restaurante do Pepe, situado na Avenida Cesário de Melo. Para o 
carnaval de 2024, o Sereno anunciou o enredo “4 de Dezembro”, de autoria 
do carnavalesco Thiago Avis e dos enredistas Juliana Joannou e Leonardo 
Antan, que fala sobre os festejos em honra a Santa Bárbara e Oyá, em 
Salvador.
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EM CIMA DA HORA • Criada em 1959, a agremiação sediada no bairro 
de Cavalcanti, ficou famosa pela apresentação do samba “Os sertões”, no 
carnaval de 1976. Para 2024, o enredo será “A nossa luta continua!”, que fará 
uma ode ao trabalhismo no Brasil e a luta da classe operária.

ARRANCO DO ENGENHO DE DENTRO • A escola da Rua 
Adolfo Bergamini tem suas origens na década de 1950, quando um bloco 
carnavalesco do subúrbio carioca “arrancava” as pessoas de casa e levava 
uma multidão de foliões para pular carnaval por onde passava. O “Bloco dos 
Sujos”, como era chamado, se transformou na escola “Arranco do Engenho 
de Dentro”, em 1973. Para o carnaval de 2024, o Arranco anunciou um enredo 
sobre a história da médica Nise da Silveira.

UNIÃO DA ILHA DO GOVERNADOR • Foi fundada em 1953 pelos 
amigos Maurício Gazelle, Quincas e Orphylo, que estavam na Estrada 
do Cacuia, principal local de desfile do carnaval da região, assistindo à 
apresentação de pequenas escolas de samba e blocos de vários bairros da 
Ilha. Para o próximo desfile, ela vai apresentar o enredo “Doum e Amora: 
crianças para transformar o mundo!”. A proposta mostrada foi de uma 
escola com muitas cores, com grande uso de estampas, para representar 
um enredo infantil. 

UNIDOS DE PADRE MIGUEL • Criada em 1957, a agremiação tem 
suas raízes na comunidade da Vila Vintém, na Zona Oeste do Rio, e desde 
então, tem desempenhado um papel fundamental no Carnaval do Rio. 
Conhecida por seu símbolo: o Boi Vermelho, a escola foi criada como uma das 
representantes da Zona Rural do Rio e tornou-se campeã já em seu primeiro 
desfile na Praça XI, em 1959. Em 2024, ela vai com o enredo “O Redentor do 
Sertão”, celebrando assim a influência e legado do Padre Cícero.

SÃO CLEMENTE • Inaugurada em 1961, a Escola de Samba de Botafogo 
foi idealizada e fundada por Ivo da Rocha Gomes, João Marinho e Aílton 
Teixeira. Sua melhor colocação no Grupo Especial do Carnaval foi o 6° lugar 
em 1990. A escola ao longo dos anos notabilizou-se pelos enredos cheios de 
bom humor e críticas sarcásticas aos mais diversos temas. Para o carnaval 
de 2024, a agremiação vem com o enredo “Que grande destino reservaram 
pra você”, que presta uma homenagem à trajetória do cantor e compositor 
Zé Katimba. 

UNIDOS DE BANGU • A mais antiga Escola da Zona Oeste do Rio 
nasceu em 1937, a partir de um grupo de operários da hoje extinta Fábrica 
Bangu. As primeiras cores oficiais da escola foram o azul e o branco. A cor 
vermelha e branca somente foi adotada em 1966, em homenagem, após 
o segundo título do campeonato carioca conquistado pelo Bangu Atlético 
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Clube. Em busca do título da Série Ouro, ela vai levar para a Marquês de 
Sapucaí o enredo “Jorge da Capadócia”, de autoria do carnavalesco Robson 
Goulart, onde será apresentada a história de São Jorge, passando pela sua 
devoção e chegando em sua ligação com o povo brasileiro e de diversos 
continentes.

IMPÉRIO SERRANO • Originária do Morro da Serrinha, ela foi fundada 
em 1947, a partir de uma dissidência da escola de samba Prazer da Serrinha. 
Entre seus fundadores estão Sebastião Molequinho, Elói Antero Dias, Mano 
Décio da Viola, Silas de Oliveira, Aniceto Menezes, Antônio dos Santos (Mestre 
Fuleiro) e Eulália do Nascimento. Seu  nome  foi proposto por Sebastião 
Molequinho e faz referência ao Morro. Em 2024, propõe um grande xirê na 
Marquês de Sapucaí. Com o “Ilú-ọba Ọ̀yọ́: a gira dos ancestrais”, de autoria 
do carnavalesco Alex de Souza, ela vai mostrar a importância dos orixás, 
grandes reis e rainhas em localidades do antigo Império de Oyó, território 
atual da Nigéria, Benin e Togo.

UNIDOS DO PORTO DA PEDRA •  A Escola de Samba de São Gonçalo 
foi criada em 1978, a partir de um time de futebol da cidade. No Rio, nunca 
conquistou o título de campeã do Grupo Especial. Para o carnaval de 2024, 
marcando sua volta ao Grupo Especial, ela o enredo “Lunário Perpétuo - A 
profética do saber popular”, que aborda um almanaque remetente a era 
medieval que fora escrito na Espanha e veio para o Brasil duzentos anos 
depois.

BEIJA-FLOR DE NILÓPOLIS • O Bloco Associação Carnavalesca 
Beija-Flor (mais tarde escola de samba) foi fundado em 1948 por um grupo 
de amigos. Com 14 conquistas, a Escola de Samba da Baixada Fluminense é 
a terceira maior vencedora no rol das campeãs do nosso carnaval do Rio de 
Janeiro, sendo a que mais venceu na “era sambódromo”. A escola ainda foi 
vice-campeã em outras 13 oportunidades. Para 2024, a escola levará para a 
avenida o enredo “Um delírio de carnaval na Maceió de Rás Gonguila”, uma 
homenagem a cidade de Maceió por meio do personagem Rás Gonguila, 
um filho de escravizados que acreditava ser descendente da realeza etíope. 
Ele fundou um bloco de carnaval na capital de Alagoas.

ACADÊMICOS DO SALGUEIRO • A Escola do Andaraí foi fundada 
em 5 de março de 1953, a partir da fusão de duas escolas de samba do 
Morro do Salgueiro, a Depois Eu Digo e a Azul e Branco. Ela possui nove 
títulos de campeã do Grupo Especial do carnaval carioca. Para o próximo 
ano, através do enredo “Hutukara”, a agremiação vai fazer uma defesa dos 
povos originários por meio da mitologia Yanomami.

UNIDOS DA TIJUCA • Ela foi criada a partir da fusão de quatro blocos 
dos morros da Casa Branca da Formiga e Ilha dos Velhacos. Em 1931, na 
subida da Rua São Miguel, 130, na casa 20, da família Vasconcelos, homens 
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e mulheres se uniram para fundar a escola. A Unidos da Tijuca tem o pavão 
real como símbolo e o azul e o amarelo ouro como cores. Campeã do Grupo 
Especial em quatro oportunidades, a Escola da Zona Norte falará sobre as 
lendas de Portugal com o enredo “O conto de fados”.

IMPERATRIZ LEOPOLDINENSE • A atual campeã do Carnaval 
Carioca surgiu em 1959, pelo farmacêutico Amaury Jório juntamente a alguns 
sambistas da Zona da Leopoldina e remanescentes da extinta agremiação 
Recreio de Ramos. Suas cores foram escolhidas em referência à sua escola-
madrinha, Império Serrano. A Imperatriz é detentora de nove títulos de 
campeã do grupo principal do carnaval carioca e, para este ano, ela juntou  
dois dos sambas candidatos para apresentar na Sapucaí ano que vem. O 
enredo é inspirado em um pequeno folheto que fala sobre o encontro do 
testamento da cigana Bruges de Esmeralda e seus ensinamentos místicos.

MOCIDADE INDEPENDENTE DE PADRE MIGUEL • Criada em 
1955, a escola de samba, fundada em 15 de novembro de 1955  por Sílvio 
Trindade, Renato da Silva, Djalma Rosa, Olímpio Bonifácio (Bronquinha), 
Ary de Lima, Jorge Avelino da Silva, Orozimbo de Oliveira (Seu Orozimbo), 
Garibaldi F. Lima, Felipe de Souza (Pavão), José Pereira da Silva (Mestre 
André) e Alfredo Briggs, a partir de um time de futebol amador da época, o 
Independente Futebol Clube. Ela foi campeã do carnaval carioca seis vezes. 
Em 2024, seu enredo para o próximo desfile, “Pede Caju que dou... Pé de 
Caju que dá!”, vai falar sobre a importância do caju ao longo da história.

PORTELA •  A escola foi fundada oficialmente como um bloco 
carnavalesco, chamado Conjunto Oswaldo Cruz, em 1923, de Oswaldo 
Cruz. Adotando como símbolo a águia e as cores azul e branco, a Portela 
detém o posto de maior campeã do carnaval do Rio de Janeiro, com 
22 títulos. É carinhosamente chamada de “A Majestade do Samba” e 
forma, juntamente com a Deixa Falar e a Mangueira, a tríade das escolas 
fundadoras do carnaval carioca. No próximo desfile, a Escola leva para 
a avenida o enredo ‘Um defeito de cor’, baseado no romance de Ana 
Maria Gonçalves.

UNIDOS DE VILA ISABEL • Criada em 1946, ela se formou a partir 
dos jogadores do clube de futebol “Azul e Branco”, um novo bloco, que usou 
as cores do clube. Sob a direção de um dos membros, Antônio Fernandes da 
Silveiras, mais conhecido como Seu China. Campeã do carnaval carioca em 
três temporadas, ela chega para 2024 com um enredo do Martinho da Vila. 
“Gbala - Viagem ao Templo da Criação” vai novamente embalar a escola, 
como aconteceu em 1993.

ESTAÇÃO PRIMEIRA DE MANGUEIRA • Fundada em 1928, no 
Morro da Mangueira, próximo à região do Maracanã, ela foi criada pelos 
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sambistas Carlos Cachaça, Cartola, Zé Espinguela, entre outros. Sua quadra 
está sediada na Rua Visconde de Niterói, no bairro do mesmo nome. O nome 
da agremiação foi escolhido por Cartola, por ser a Estação Mangueira, a 
primeira estação no trajeto entre a Central do Brasil e o subúrbio carioca, 
onde havia samba. Dona de 20 estatuetas do Carnaval Carioca, a Mangueira 
chega com o enredo “A negra voz do amanhã”, além de homenagear a 
cantora Alcione, o desfile também vai fazer referências ao Maranhão, terra 
natal da “Marrom”.

PARAÍSO DO TUIUTÍ • Sua história remonta à década de 1930, mas 
a Unidos do Tuiuti desapareceu após a Segunda Guerra Mundial para dar 
lugar ao Bloco dos Brotinhos. A comunidade, sem dinheiro para um carnaval 
mais sofisticado, preferia sair no bloco, desprezando a então Paraíso das 
Baianas. Foi aí que um grupo de sambistas se reuniu, entre eles Nélson Forró 
e Júlio Matos, e resolveu terminar com o bloco e também com a Paraíso das 
Baianas, fundada em 1954, a Paraíso do Tuiuti. Em 2024, o Paraíso apresenta 
o enredo “Glória ao Almirante Negro”. Do carnavalesco Jack Vasconcelos, 
o tema é uma homenagem a vida e história de João Cândido, marinheiro 
brasileiro que se empenhou na luta contra os maus-tratos, a má alimentação 
e as chibatas sofridas pelos colegas. 

UNIDOS DO VIRADOURO • Criada em 1946, a agremiação de Niterói 
tem esse nome por causa do local de origem da Escola. A Rua Dr. Mário Viana, 
a principal do bairro de Santa Rosa, era conhecida como rua do Viradouro 
no trecho próximo à Garganta, nome popular da subida do Morro da União. 
A Escola de Samba criada por Nelson dos Santos, conhecido como Jangada, 
foi campeã do Carnaval carioca em 1997 e 2020 e chega para esta nova 
temporada com o enredo “Arroboboi, Dangbé”, sobre a energia do culto ao 
vodum serpente. 
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INTENDENTE MAGALHÃES
Um dos polos mais famosos do Carnaval Carioca. A Estrada Intendente 
Magalhães, na zona norte, é um Patrimônio Cultural e Imaterial do Rio de 
Janeiro, onde diversas escolas de samba competem em uma maravilhosa 
festa carnavalesca!

O local é um endereço histórico e cheio de tradição da Cidade Maravilhosa, 
que reúne as escolas de samba das séries Prata, Bronze, além dos grupos 
B e de Avaliação. A Intendente Magalhães representa a base dos desfiles 
do Carnaval do Rio, reunindo anualmente os mais diversos foliões, entre 
passistas, ritmistas, pessoal de apoio e público em geral.

SÉRIE PRATA

SEXTA-FEIRA  
16 DE FEVEREIRO

SÁBADO 
17 DE FEVEREIRO

1 • Tubarão de Mesquita

2 • Independentes de Olaria

3 • Abolição

4 • Vila Santa Tereza

5 • Renascer de Jacarepaguá

6 • União Cruzmaltina

7 • Tradição

8 • Lins Imperial

9 • Engenho da Rainha

10 • Acadêmicos do Cubango

11 • Alegria da Zona Sul

12 • Flor da Mina

13 • Leão de Nova Iguaçu

14 • Concentra Imperial

15 • Jacarezinho

16 • Dendê

1 • Feitiço Carioca

2 • Praça da Bandeira

3 • Santa Marta

4 • Botafogo Samba Clube

5 • Santa Cruz

6 • Lucas

7 • Arrastão de Cascadura

8 • Vizinha Faladeira

9 • Império da Uva

10 • Barra da Tijuca

11 • União de Jacarepaguá

12 • Acadêmicos de 
Jacarepaguá

13 • Caprichosos

14 • Flamanguaça

15 • Rocinha

16 • Arame de Ricardo

CIDADE 
CARNAVAL



SÉRIE BRONZE

SEGUNDA-FEIRA  
12 DE FEVEREIRO

TERÇA-FEIRA 
13 DE FEVEREIRO

1 • Raça Rubro-Negra

2 • Villa Rica

3 • Brás de Pina

4 • Bangay

5 • Império Ricardense

6 • Império de Nova Iguaçu

7 • Difícil é o Nome

8 • Alegria do Vilar

9 • Rosa de Ouro

10 • Cosmos

11 • Cidade de Deus

12 • Gato de Bonsucesso

13 • Unidos do Cabuçu

Academia Niterói de Samba

Acadêmicos da Pedra Branca

Garras do Tigre de 
Nova Iguaçu

Mensageiros da Paz

Novo Império

Siri de Ramos

Tradição

União de Vaz Lobo

Urubu Samba

Vizinha Faladeira

Acadêmicos do Anil

Balanço do Irajá

Colibri de Mesquita

Coroado de Jacarepaguá

Império de Petrópolis

Mocidade do Porto

Renascer de Nova Iguaçú

União de Campo Grande

União do Vilar Carioca

Unidos da Vila Kennedy

Unidos de Manguinhos

Unidos do Cabral

1 • União do Parque Curicica

2 • Diversidade

3 • Jardim Bangu

4 • Siri de Ramos

5 • Imperadores Rubro-Negros

6 • Chatuba de Mesquita

7 • São Cristóvão

8 • TPM

9 • Vicente de Carvalho

10 • Peixe

11 • Boi da Ilha

12 • Guerreiros Tricolores

GRUPO B GRUPO DE AVALIAÇÃO
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riotur.rio

https://www.instagram.com/riotur.rio/
https://www.facebook.com/riodejaneiro?_rdc=1&_rdr
https://www.linkedin.com/authwall?trk=bf&trkInfo=AQGkLvKLMlb0bQAAAYv9pdbQSEglb3X8FgE-kD0-37CwgPtrnPuDHAbnMhD_JWsHtTfib8orkjqPNb_L57MHUQoIvSbnEsRrb_ueXAKmON75NbLclaH1kxL7NOLHBMfErobS0c4=&original_referer=&sessionRedirect=https%3A%2F%2Fwww.linkedin.com%2Fcompany%2Friotur%2Fmycompany%2F
https://twitter.com/riodejaneiro
https://www.youtube.com/channel/UC_AVAJlTZwhM25IU8IYseTQ
https://www.tiktok.com/@riotur.rio?is_from_webapp=1&sender_device=pc

